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PROTOCOLO SETORIAL
CONSTRUÇÃO CIVIL
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Considerando o retorno das atividades nas obras de
construção civil, sejam obras temporárias ou móveis,
públicas ou privadas, reunimos importantes
informações sobre os procedimentos mínimos a
serem adotados na retomada das atividades, sem
prejuízo eventuais orientações suplementares que
venham a ser estabelecidas pelas autoridades
sanitárias, a fim de garantir aos profissionais,
colaboradores um ambiente seguro para voltar à
rotina de trabalho e evitar o contágio por
coronavírus.



PARA AS EMPRESAS*
* PESSOAS JURÍDICAS OU FÍSICAS RESPONSÁVEIS PELO ESTABELECIMENTO 



Para as empresas
u Observar os decretos estaduais e municipais quanto a capacidade operacional e

horário de funcionamento para que o tráfego trabalhadores e colaboradores não
gere aglomerações e contato desnecessário;

u Manter distância segura entre os trabalhadores, de 1,5 metros;

u Distribuir máscaras, óculos e/ou protetor facial;

u Adotar medidas para diminuir a intensidade e a duração do contato pessoal entre
trabalhadores sempre que a atividade permitir;

u Restringir a entrada e circulação de pessoas que não trabalham no canteiro de obras
e, quando necessária a entrada, restringir seu tempo de permanência;

u Avaliar a possibilidade de definição de turnos diferenciados ou zonas separadas de
trabalho, para evitar aglomerações nos canteiros de obras;

u Evitar reuniões presencias com trabalhadores. Se imprescindível, fazer em locais
abertos e mantendo a distância de segurança;



Para as empresas
u Evitar aglomerações nos intervalos e estabelecer capacidade máxima em áreas

comuns, distribuindo e coordenando intervalos entre diferentes setores;

u Trabalho que requer proximidade pessoal entre trabalhadores (por exemplo:
andaimes, carpintaria, elevadores de guindastes) deve ser minimizado. Trabalho
desta natureza deve ser planejado e gerenciado para estabelecer um sistema de
trabalho seguro;

u Adotar procedimentos contínuos de higienização das mãos, com utilização de água e
sabão sempre que cada trabalhador entrar ou sair do canteiro de obras, assim como
em intervalos regulares durante o expediente, devendo haver disponibilização
sanitizante adequado para as mãos, como álcool 70%; em locais estratégicos e de
fácil acesso, para utilização em casos em que não seja possível a lavagem das
mãos, utilizar imediatamente Disponibilizar meios para higienização das mãos em
local de acesso após a entrada do trabalhador e em diversos pontos do canteiro
como áreas de vivência e escritórios de obra;



Para as empresas
u Caso qualquer colaborador externo precise acessar a obra, deve lhe ser

proporcionada a higienização das mãos, com água e sabão ou sanitizante adequado
para as mãos, como álcool 70% logo após o ponto de entrada;

u Observar as precauções quanto ao uso do álcool 70%, tendo em vista que é material
inflamável;

u Higienizar constantemente com sanitizante, contendo cloro ativo, solução de
hipoclorito a 1%, sal de amônio quaternário ou similares, todas as ferramentas,
máquinas e equipamentos de uso manual, antes e durante a execução dos trabalhos;

u Desinfetar regularmente os assentos e demais superfícies do interior de qualquer
veículo utilizado pelos trabalhadores;

u Quando a empresa for responsável pelo transporte dos funcionários, ainda que
fretado, deve garantir que esse seja feito com assepsia prévia e sem excesso de
passageiros, estando sua capacidade limitada à quantidade de assentos do veículo,
sendo programados de forma a não permitir uma grande aglomeração de
trabalhadores na partida e na chegada;



Para as empresas
u O protocolo deve incluir a medição de temperatura e o acompanhamento da

sintomatologia dos trabalhadores no acesso da obra;

u No retorno das atividades, realizar palestras sobre o risco do coronavirus (covid -
19), sobre as medidas de prevenção de contágio, assim como os protocolos da
empresa para os colaboradores que apresentarem os sintomas da doença;

u Adoção de política especial de prevenção e higiene do trabalho, com ações mais
rígidas e frequentes sob a fiscalização da CIPA e do SESMT da empresa, visando a
mitigar os efeitos do coronavírus;

u As entregas de equipamentos e materiais devem ser planejadas e gerenciadas de
perto para evitar o risco transmissão COVID-19;



PARA OS COLABORADORES



Para os colaboradores
u Respeitar as normas de proteção vigentes no ambiente de trabalho;

u Utilizar corretamente os equipamentos de segurança fornecidos pela empresa;

u Realizar higienização dos sapatos quando adentrar o local de trabalho e sempre que
se fizer necessário;

u Lavar as mãos sempre que possível, ou utilizar álcool em gel 70% para a
higienização;

u Informar para a empresa em caso de suspeita ou contaminação pelo vírus e
permanecer em isolamento;

u Higienizar ferramentas, máquinas e equipamentos de uso manual e comum antes,
durante a execução do trabalho e após finalizar;

u Evitar qualquer tipo de aglomeração, ainda que no local destinado à alimentação e
descanso;

u Manter distância segura entre os outros colaboradores (pelo menos 1,5 metros).



PARA OS CLIENTES



Para os clientes
u Respeitar as normas de proteção vigentes no setor;

u Atentar para a proibição de visitação de pessoas que não estejam trabalhando no
canteiro de obras, a não ser em casos de necessidade;

u Permanecer em isolamento em caso de suspeita ou confirmação de contaminação
pelo vírus;

u Utilizar máscara adequadamente e segundo os protocolos estabelecidos em decretos
e pela vigilância sanitária;

u Realizar higienização das mãos sempre que possível;

u Manter distância segura de pelo menos 1,5 metros, de qualquer pessoa ou
colaborador que esteja trabalhando na obra;
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Para conferir mais informações, acesse: 

https://www.taquaritingadonorte.pe.gov.br/

https://www.facebook.com/imprensataqdonorte

@imprensa_oficial
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